


O Grupo de Comunicação Novembro, com as chancelas Editorial 

Novembro, Edições Cão Menor, para além da edição de livros e 

documentários biográficos e culturais, tem desde 2006 realizado 

eventos culturais multidisciplinares de grande projeção nacional 

e internacional, nomeadamente a ESCRITARIA, o CONCELHO 

DE ESTADO, o PLAST&CINE, o TERRA JUSTA, o FFIL – Freixo 

Festival de Literatura, o FLB Festival Literário de Bragança, o 

SAM SEMANA ARTE MULHER, uma bienal entre o Brasil e 

Portugal e o evento OCEANOS, Funchal Cidade Literária.



Aqui fizemos isto! Façam vocês agora 

outras coisas (...) Iniciativas culturais não 

faltam, mas esta tem uma originalidade 

e uma coerência que a distinguem de 

muitas outras.

José Saramago

Saio deste evento com a alma e o 

coração cheios. Muito obrigado a todos 

os que organizaram o Escritaria. Muito 

obrigado Avelina Ferraz.

António Lobo Antunes

Escritaria, uma festa da literatura.

Urbano Tavares 
Rodrigues

Um caso excepcional para a literatura 

portuguesa, uma grande acção da 

Editorial Novembro - Edições Cão Menor.

Manoel de Oliveira

Eu não tenho palavras para agradecer 

à Editorial Novembro - Edições Cão 

Menor. Este evento é um caso único em 

Portugal e eventualmente no mundo.

Mia Couto

É com muito prazer que venho 

celebrar Agustina neste tão especial 

acontecimento literário. Agradeço a 

emoção de ver as palavras tornadas 

vida nas esquinas, nas paredes e nas 

avenidas desta bonita cidade.

Inês Pedrosa

DEPOIMENTOS



Agradeço à Editorial Novembro - 

Edições Cão Menor, a oportunidade 

deste encontro e a forma empenhada 

e profissional como decorreram os 

trabalhos deste programa e sua 

concretização.

Mónica Baldaque

A generosidade, a imaginação e 

a capacidade de mobilização dos 

mentores e colaboradores do grupo 

Editorial Novembro conquistaram‑me. 

Manifesto‑lhes a mais grata e profunda 

admiração.  

Emília Nadal

Nunca me esquecerei destes amigos 

todos, a quem devo tanto.

José Rodrigues

Não há palavras para agradecer tudo o 

que estes  amigos me proporcionaram. 

Cruzeiro Seixas

É uma honra, é um privilégio, um grande 

prazer poder aqui, no escritaria de 

Agustina, juntando às palavras de outros 

grandes pensadores – e muitos ilustres 

escritores – as minhas muito modestas 

e apagadas, mas muito sinceras e 

apaixonadas palavras.

Maria de Jesus Barroso

Estou certo que este projecto terá um 

futuro promissor, esta é uma iniciativa 

extremamente interessante.

Mikhail Gorbachev

DEPOIMENTOS



Quero felicitar‑vos pela magnífica 

exposição, que com tão bom gosto 

organizaram.

José Sócrates

I would like to express my deepest 

gratitude for hosting the Tribute to 

Mikhail Gorbachev. The opening event 

was certainly a great success, bringing 

together high‑level political and 

intellectual figures. 

Alexander Likhotal

Isto é uma coisa excepcional. 

Agradeço‑lhe  e a toda a sua equipa, 

as gentilezas e carinhos que me 

dispensaram. Gostei imenso de tudo. 

Tudo foi perfeito.

Mário Soares

Tive muito gosto em colaborar na 

excepcional homenagem prestada ao 

meu amigo Mário Soares. 

Almeida Santos

Foi com imensa honra e muito prazer 

que aceitei o convite da Editorial 

Novembro - Edições Cão Menor 

para estar presente nesta justa, 

merecidíssima e atempada homenagem 

ao Doutor Mário Soares.

Fernando Nobre

Muito obrigado por terem tido esta ideia 

e por terem conseguido concretizá‑la 

de uma forma tão abrangente e tão 

intensiva.

Manuel Sobrinho Simões

DEPOIMENTOS



O “Plast&Cine” veio trazer para as ruas 

de Bragança mais gente. Esta cidade 

está viva. A arte serve para isto também. 

Graça Morais

Isto dá-me força para eu partir, para eu 

deixar este mundo (...), com a consciência 

de que posso ir e encontrar algum bom 

acolhimento quando for para o outro lado.

Maria de Jesus Barroso Soares

É preciso ter estofo para não se ficar 

vaidosa com esta homenagem da 

Escritaria

Lídia Jorge

DEPOIMENTOS
É bom perceber que em cidades do 

interior, como esta Penafiel, se fazem 

actividades culturais capazes de 

mobilizar um país inteiro. 

Mário Cláudio

Foi para mim muito importante fazer 

parte do Terra Justa e perceber que 

também se pode falar de causas e valores 

da humanidade sem ser em conferências 

e locais de debate fechados. O conceito 

Terra Justa aproxima da sociedade civil as 

questões humanitárias que preocupam as 

grandes organizações internacionais, das 

quais eu faço parte. 

António Guterres

No ESCRITARIA senti-me a rainha de 

Inglaterra. desde que cheguei a Penafiel 

que tropeço em mim em todas as ruas e 

esquinas, até quando olho para o céu me 

consigo ver.  Estão todos de parabéns pelo 

empenho, pela simpatia, mas sobretudo 

pelo enorme trabalho que eu dei a toadas 

as pessoas envolvidas no evento

Alice Vieira



“Nunca ninguém se tinha lembrado de 

me homenagear. Estou até inibido e 

assustado perante esta iniciativa...”

Miguel Sousa Tavares

DEPOIMENTOS
“Quando o trabalho sai do individual 

para o coletivo e é reconhecido, é o 

princípio do património, é quando o 

coletivo adere, e isso é a coisa mais 

maravilhosa para um arquiteto. E 

está a acontecer aqui. Portanto, estou 

encantado e comovido”

Souto Moura

“Isto supera o que tinha imaginado. O 

Escritaria é um exemplo de uma luta 

pela cultura, pela literatura e por todas 

as artes”

Pepetela

“A homenagem deixou-me muito feliz 

e estou verdadeiramente orgulhoso 

e comovido. Estou emocionado por 

ver todo o empenho das pessoas que 

participaram nesta cerimónia.

É por essa razão que transporto o vosso 

país no meu coração, as gentes, as 

terras, e, para mim, é uma verdadeira 

honra, um momento formidável. Sou 

verdadeiramente português de coração.”

Georges Dussaud

“O importante quando se recebe um 

prémio de poesia de reconhecimento 

integral como este é, não é só o 

reconhecimento e a consagração 

daquilo que fizemos mas sobretudo 

aquilo que podemos fazer no futuro.”

José Jorge Letria















































































































































Aura Miguel, conhecida e reconhecida jornalista da Rádio Renascença, especialista em 
assuntos religiosos e relacionados com a Santa Sé, foi a laureada 2020 para o Prémio 
Maria Barroso, Jornalismo ao Serviço da Paz e do Desenvolvimento. Instituído em 2017, 
esta distinção foca-se em agentes ativos, onde o percurso profissional é pautado pela 
defesa da paz e do desenvolvimento social.
A celebração de uma missa na Sé Catedral da cidade de Castelo Branco, presidida 
por Dom Américo Aguiar e com a presença de Frei Fernando Ventura marcaram o 
início desta homenagem.  A apresentação do livro ‘Maria e Sophia - Confidências 
e Desabafos’, de Rosabela Afonso, por Henrique Monteiro e Luísa Mellid-Franco 
Monteiro, um documentário, MARIA BARROSO, MOMENTOS DE UMA VIDA 
AO SERVIÇO DA PAZ E DO DESENVOLVIMENTO, e uma grande entrevista 
à premiada Aura Miguel ofereceram aos presentes uma tarde bem passada, onde se 
fizeram ouvir depoimentos de amigos e admiradores de Maria Barroso e Aura Miguel.















Fomos os responsáveis pela imagem e comunica-

ção da Agros, tendo realizado já trabalhos na área 

da criação do logótipo e da imagem institucional da 

empresa, na criação da Confraria Nacional do Leite, 

da inauguração do Espaço Agros, no livro sobre os 

60 anos da empresa Agros Seis Décadas de História 

ou no filme institucional Agros - Origens e Futuro. 

Fomos responsáveis também pela comunicação do 

grupo com os media.



Julho 2019

A Editorial Novembro fez parte da programação da 37ª Feira do Livro de 
Barcelos, no âmbito das comemorações do Centenário SOPHIA, 1919/2019.
 
•	 Dia 5 JUL, uma entrevista ao maestro Martim Sousa Tavares pelo jornalista 

Pedro Mesquita, no âmbito da encenação da peça O BOJADOR que se 
seguiu à entrevista (encenação Moncho Rodriguez; música original Martim 
Sousa Tavares; produção Editorial Novembro). 



•	 Dia 10 JUL um momento musical, com poemas de SOPHIA, 
interpretados pela cantora Clarisse Fernandes, acompanhada por Narciso 
Fernandes nos sintetizadores.





Demos início à internacionalização do Grupo, sob a chancela da Editorial No-

vembro, no evento de comemoração do 20.º aniversário da Green Cross In-

ternational em Genève, Suíça, entre o mês de Julho e Setembro de 2013. A 

Green Cross International deu início a esta comemoração com uma exposição 

fotográfica nas margens do lago Quai Wilson, em Genève, Suíça. Fotógrafos 

de todo o mundo participaram nesta iniciativa, com o suporte do Grupo de 

Comunicação Novembro no desenvolvimento de todo o design gráfico. 

Os trabalhos estiveram expostos durante o mês de julho em Quai Wilson e em 

setembro no Palácio das Nações Unidas. Poderá visualizar toda a exposição 

no site da Green Cross International: http://www.gcint.org/gallery/green-cross-

-photo-exhibit-geneva-2013?page=0%2C1

Desde então, a parceria entre a Green Cross International e o Grupo de Comu-

nicação Novembro tem-se mantido.



No primeiro trimestre de 2018, no âmbito do pro-
grama de geminação entre as cidades de Santo Tirso 
e Gross Umstadt, editamos o livro bilíngue PT-DE, 
Entre Espaços/Zwischenraüme, da autora/poetisa 
Alice Coutinho e estivemos presentes numa ação 
de intercâmbio cultural na Vila de Gross Umstadt e 
Heidelberg.



Em Setembro de 2017 o Grupo de Comunicação Novembro, 
sob a chancela da Editorial Novembro, iniciou um processo de 
internacionalização, tendo como objectivo iniciativas culturais 
nos países da Lusofonia.

BRASIL 
JAN/FEV e MAR 2018

. Lançamento do livro BEATRIZ E O PEIXE PALHAÇO, do encenador e 
dramaturgo, Moncho Rodriguez, no Recife, Teatro Borba Filho.

. Participação nas conferências, debate cultural, do programa JANEIRO DE 
GRANDES ESPECTÁCULOS 

. Participação nas conferências e colaboração nos espectáculos  do SEMANA 
ARTE MULHER

. Acordo de bienal SAM entre Recife e Figueira da Foz; geminação das duas 
cidades

MAI 2018

. Intercâmbio cultural entre Juazeiro do Norte e Freixo de Espada à Cinta; 
Presença do Secretário da Cultura Renato Fernandes no FFIL 2018



DEZ 2019

. Prémio Maria Barroso, Jornalismo ao Serviço da Paz e do Desenvolvimento - 
Lusofonia 2019

Marcionila Teixeira é repórter especial do Diário de Pernambuco. Atua em pautas 
relacionadas a direitos humanos, segurança e justiça. Ao longo da carreira, conquistou 
14 prémios e menções honrosas, entre eles, o Esso de Jornalismo, o Vladimir Herzog 
e o Cristina Tavares. Tem pós-graduação em direitos humanos pela Universidade 
Católica de Pernambuco (Unicap) e é Jornalista Amiga da Criança, título concedido 
pela Agência de Notícias dos Direitos da Criança (Andi). Também conduz o programa 
de entrevistas Sobre Vidas, veiculado no canal do Diário de Pernambuco, no YouTube, 
onde conta histórias de pessoas inspiradoras.



Fevereiro 2020

. Beatriz e o Peixe Palhaço, uma edição infantojuvenil da Editorial Novembro, foi apresentada em estreia em 
teatro, no Estado de Pernambuco, BR, com a presença do encenador galego e autor Moncho Rodríguez e a atriz 
portuguesa Elsa Pinho; no Recife a apresentação da peça e a sua internacionalização foi apresentada no âmbito 
do espetáculo anual Janeiro de Grandes Espetáculos e no Rio Vermelho, Bahia, através do SESI.

Era um objetivo da Editorial Novembro apresentar o livro através de uma peça de teatro, que tendo sido apre-
sentada em PT em OUT 2018, foi agora adaptada para uma rota itinerante nos PALOP. 

Janeiro de Grandes Espetáculos



Rio Vermelho, Bahia, através do SESI



DEZ 2020

. Prémio Maria Barroso, Jornalismo ao Serviço da Paz e do Desenvolvimento 
- Lusofonia 2019

Patrícia Breda é uma jornalista e radialista pernambucana.
Dirige há oito anos, na Rádio Folha FM, um programa diário cultural com espaço para 
as Artes e a Cultura, dando ênfase a questões de cidadania, nomeadamente ligadas às 
mulheres, tais como na promoção dos seus direitos e interesses.
No quadro “Espaço Mulher” do programa Folha da Tarde, aborda, diariamente, temas 
como a Saúde, o Empreendedorismo e a Produção Cultural.
Além de defensora de causas relacionadas com a Mulher e Direitos Humanos, ela 
também é uma ativista incansável na defesa dos Direitos dos Animais.
Patrícia Breda defende que a importância do seu trabalho é levar aos ouvintes um 
programa de qualidade e que contribua para a construção de uma sociedade mais 
justa e igualitária.



DEZ 2020

. FFIL Prémio Literário Guerra Junqueiro 2020 Lusofonia - Brasil

Sidney Rocha é romancista, roteirista e editor brasileiro, nascido em Juazeiro do Norte, 
Ceará, onde publicou seu primeiro título, em 1976. Entre os prémios conquistados na 
sua trajetória de quatro décadas incluim-se o Osman Lins, com seu romance Sofia, o 
Prémio Jabuti de Literatura, com  O destino das metáforas, contos, e o Prémio Literário 
Guerra Junqueiro. Tem obras traduzidas para Inglês, Espanhol e Alemão. A sua obra 
envolve contos de Matriuska [2009], O destino das metáforas [2011] e Guerra de 
ninguém [2016], além da trilogia “Cromane”, dos romances Fernanflor [2012], A estética 
da indiferença [2016] e Flashes, lançado este ano, 2020.
Atualmente, Sidney Rocha mora no Recife e preside o Conselho Editorial da Cepe, uma 
das editoras mais respeitadas do Brasil.



MOÇAMBIQUE 
DEZ 2017

. Lançamento do livro N’WETI e CELESTE A MENINA COM OLHOS COR DE 
ESPERANÇA de Sónia Sultuane, na Fundação Fernando Leite Couto, Maputo



MAR 2020

• Lançamento do livro O VISIONÁRIO,  de Rosabela Afonso, 
uma história que retrata, através do Tobias, um leão, e do Elias, 
um rapazinho, os problemas de cegueira que as povoações de 
Moçambique padecem.



SETEMBRO 2021

• Entrega do Prémio Literário Guerra Junqueiro, Lusofonia 2020, Moçambique, ao 
escritor Raul Calane da Silva (RIP) - Representação da Embaixada de Moçambique 
em Portugal – Embaixador Joaquim Casimiro Simeão Bule



CABO VERDE 
SET/MAR 2019

. Lançamento do livro e CD de Celina Pereira na Ilha da Boa Vista, Cabo Verde
A SEREIA MÁNINA E OS SEUS SAPATOS VERMELHOS



MOVING DIASPORA
Agosto 2018
. Lançamento do livro e CD de Celina Pereira
A SEREIA MÁNINA E OS SEUS SAPATOS VERMELHOS



. A SEREIA MÁNINA e seus sapatos vermelhos, o audiolivro de Celina Pereira em Cabo 
Verde, na feira de turismo de Santiago, com Literaturas Afrikanas, na cidade da Assomada.



Novembro 2018

. Apresentação do áudio livro de Celina Pereira, A SEREIA MÁNINA E SEUS SAPATOS VERMELHOS, 
na UCCLA, União das Cidades Capitais Luso-Afro-Américo-Asiáticas, no âmbito da internacionalização 
da obra na Lusofonia.



Março 2019

. Apresentação do áudio livro de Celina Pereira, A SEREIA MÁNINA E SEUS SAPATOS VERMELHOS, 
no Palácio da Cultura Ildo Lobo, em Cabo Verde, através do Direção-geral das Artes e das Indústrias 
Criativas e da Biblioteca Nacional de Cabo Verde.



Junho 2019

. IX edição do Encontro de Escritores de Língua Portuguesa, 
na capital de Cabo Verde



https://noticias.sapo.cv/tecnologia/artigos/editora-portuguesa-defende-em-cabo-verde-a-necessidade-
-dos-escritores-se-aproximarem-dos-leitores-atraves-do-mundo-digital

https://africa21digital.com/2019/06/20/cabo-verde-acolhe-encontro-de-escritores-de-lingua-portuguesa/



DEZ 2020

. FFIL Prémio Literário Guerra Junqueiro 2020 Lusofonia - Cabo Verde

Jorge Carlos Fonseca nasceu em Cabo Verde, na cidade do Mindelo, ilha de São 
Vicente. É poeta e escritor, licenciado em Direito e Mestre em Ciências Jurídicas, pela 
Faculdade de Direito de Lisboa. Tem uma vasta obra científica nas áreas do Direito 
Penal, Processual Penal e Constitucional. Publicou um total de 22 livros, entre obras 
jurídicas, literárias e de outro cariz.



ABRIL 2021

• Lançamento do livro A POLÍTICA ORÇAMENTAL CABO-VERDIANA NO CONTEXTO 
DA CRISE FINANCEIRA E ECONÓMICA DE 2007 em Cabo Verde.



JULHO de 2021

• Lançamento do livro A GRUA E A MUSA DE MÃOS DADAS no Centro Cultural de 
Cabo Verde em Lisboa.



SETEMBRO de 2021

• Lançamento do livro “KATXOR DE RUA” de João Fonseca na Biblioteca Municipal 
de Penacova.

Estórias do Meu País Inventado é um projeto de cariz educativo e 
literário de João Fonseca.

É composto por cinco estórias infantojuvenis, resultado dos vários 
anos que o autor passou nas ilhas de Cabo Verde e das pessoas, 
paisagens e situações que ali encontrou.

O projeto surgiu em 2017, em colaboração com alguns artistas da 
Aldeia RabelArte, da Comunidade dos Rabelados de Espinho Branco. 
Em 2018, saiu o primeiro volume, As Tartarugas Também Choram, 
ilustrado por Sabino Gomes Horta. Seguiu-se Burro Carga-d’água, em 
2019, em parceria com João Baptista (Fico), da mesma comunidade.

Além dos livros, o autor promove, junto de escolas, as atividades 
«Fora de Portas» do projeto Estórias do Meu País Inventado. Até 2020, 
deram origem a uma intervenção singular na vida cultural e educativa 
cabo-verdiana, envolvendo a promoção da leitura, da pintura e do 
teatro nas escolas do arquipélago. Ao mesmo tempo, contribuiu para 
afirmar o trabalho dos artistas da Aldeia RabelArte.

Com o regresso do autor a Portugal, a impossibilidade de continuar 
a trabalhar com os artistas da Aldeia RabelArte obrigou-o a explorar 
novas abordagens, mantendo a ligação estética a Cabo Verde e a 
África.

Katxor de Rua é um momento de viragem, assinalando a chegada 
do projeto a Portugal e o início da colaboração com novos artistas 
cabo-verdianos.

Mais informação em:
https://www.facebook.com/Est%C3%B3rias-do-Meu-

Pa%C3%ADs-Inventado-1988216291477707/



OUT 2021

. FFIL Prémio Literário Guerra Junqueiro 2021 Lusofonia - Cabo Verde

Vera Duarte Pina 



OUTUBRO de 2021

• Lançamento do livro “A UTOPIA NO ROMANCE BIOGRAFIA DO LÍNGUA DE MÁRIO 
LÚCIO SOUSA” de João Paulo Tavares de Oliveira em Cabo Verde.



FEVEREIRO de 2022

• Lançamento do livro “O INVISÍVEL DO VOO” de José Paulo Santos em Cabo Verde.



MAR 2022

. FFIL Prémio Literário Guerra Junqueiro 2022 Lusofonia - Cabo Verde

DINA SALÚSTIO  



S. Tomé e Príncipe

. Em janeiro de 2019, na UCCLA, lançamento do livro infantojuvenil da escritora Santomense 
OLINDA BEJA, SIMÃO BALALÃO, apresentado pela poetisa angolana Regina Correia e pelo 
retratista e fotógrafo Santomense José António Chambel. 

S. TOMÉ E PRÍNCIPE



MAIO 2021

. FFIL Prémio Literário Guerra Junqueiro 2021 Lusofonia - S. Tomé e Príncipe

Albertino Homem dos Santos Sequeira Bragança, nasceu no dia 9 de Março de 1944, 
em S. Tomé – Distrito de Água Grande



MAIO 2021

• Lançamento do livro A CURADORIA GERAL DOS SERVIÇAIS E COLONOS (S. TOMÉ 
E PRÍNCIPE 1875/1926) em S. Tomé e Príncipe.



SETEMBRO 2021

• Entrega do Prémio Literário Guerra Junqueiro, Lusofonia 2020, São Tomé 
E Príncipe, à escritora Olinda Beja.



GUINÉ BISSAU

 . Edição do livro +Cd do livro infantojuvenil O ABUTRE VAIDOSO de Kátia 
Casimiro, autora guineense, dia 8  de NOV. na sede da UCCLA, União das 
Cidades Capitais Luso-Afro-Américo-Asiáticas.

GUINÉ BISSAU



NOV 2020

• Lançamento do livro QUANDO OS CRAVOS VERMELHOS CRUZARAM O GEBA,  
de TONY TCHEKA no CCCV - Centro Cultural de Cabo Verde, Lisboa.



MAR 2022

. Lançamento do livro AMOR EM FOLHAS de Ernesto Dabo em Guiné Bissau.



ABRIL 2022

• Entrega do Premio Literário Guerra Junqueiro Lusofonia Guiné Bissau 2020 ao escritor Tony Tcheka e 
2021 ao escritor Abdulai Sila 



GUINÉ BISSAUANGOLA

FEV 2020

• Lançamento do livro A FABULOSA GALINHA DE ANGOLA, de Luísa Fresta, escritora 
angolana, Editorial Novembro.



JUL 2020

• Lançamento do livro CONJUGAÇÃO DE MAPAS - poesia da autora lusoangolana 
Regina Correia, Editorial Novembro.



ABR 2021

. FFIL Prémio Literário Guerra Junqueiro 2020 Lusofonia - Angola

Lopito Feijóo



Março 2019

O projeto “Semana Arte Mulher” é um projeto cultural multidisciplinar, realizado em parceria com o Recife e o Município da Figueira da 
Foz, produzido pela Editorial Novembro, em Portugal, em parceria com o município da Figueira da Foz, cidade acolhedora e realizadora 
do evento.

Tem por objetivo principal o debate sobre questões atuais de desequilíbrio, nomeadamente questões de género e sociais, através da 
dinamização de ações consolidadas com a realização de sessões culturais, protagonizadas por mulheres, cujos interesses se baseiam na 
sustentabilidade e bom desenvolvimento das sociedades contemporâneas, alertando para os problemas atuais, que são entraves para a 
boa prática dos direitos humanos.

















Desde 2007 que a Editorial Novembro, chance-
la do Grupo de Comunicação Novembro, tem 
vindo a desenvolver ações de âmbito cultural, 
que, sendo multidisciplinares, têm desenvolvido 
projetos de multiculturalidade e interculturalida-
de, em Portugal e em países da Lusofonia, no 
que respeita ao desenvolvimento sustentável no 
sector da cultura e da educação.

Educar tem sido o objetivo pioneiro, para assim 
conseguirmos uma cidadania mais culta e por 
isso mais positivamente interventiva.

As fragilidades dos laços sociais e familiares é 
cada vez maior e a edificação de uma socie-
dade inclusiva, solidária e verdadeiramente 
educadora será o pilar para o desenvolvimento 
sustentável humano, e, por consequência, do 
nosso planeta.

A partilha do conhecimento é cada vez mais essencial; e 
é junto das sociedades mais carenciadas que pretendemos 
intervir através de ações de formação no âmbito da leitu-
ra, da escrita e dos direitos humanos, promovendo o gosto 
pelo conhecimento, como único veículo para o progresso 
do Homem, de forma sustentável. 

Através da associação sem fins lucrativos Novembro Edu-
ca , fundada em 2018, pretendemos desenvolver ações 
nos países de expressão de Língua Portuguesa, através de 
apresentações de livros, com atividades lúdicas, que pas-
sam por contadores de histórias, circo, teatro, música, entre 
outros momentos capazes de captar a atenção de crianças 
e adolescentes e promover junto deles o interesse pela sua 
cultura e a sua valorização, conduzindo-os a elaborar e 
coordenar projetos, tais como a construção de bibliotecas, 
escolas e centros de formação para adultos, que a Associa-
ção ajudará a concretizar através da doação de livros, mate-
rial escolar e ações de formação.

A NOVEMBRO EDUCA PRETENDE NAS 
SUAS AÇÕES:
DIRIGIR… ENCAMINHAR E DOUTRINAR 
PARA A CIDADANIA - Interligar os direitos 
e deveres, pois só o respeito e cumprimento de 
ambos contribuem para uma sociedade mais 
equilibrada e justa.

Ler e imaginar são duas das três portas princi-
pais — a curiosidade é a terceira — por onde se 
acede ao conhecimento das coisas. Sem antes 
ter aberto de par em par as portas da imagina-
ção, da curiosidade e da leitura — não esqueça-
mos que quem diz leitura diz estudo—, não se 
vai muito longe na compreensão do mundo e 
de si mesmo.

In Cadernos de Lanzarote, de José Saramago
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